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CRISE NO CONGRESSO 
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Jader Barbalho: "Não vejo como esse episódio possa se espraiar e afetar a imagem do governo" 

PÁGINA A4 

Jader veta acordo do PMDB com ACM e Arruda 
Presidente do Senado 

acha que pode ter folga e 
livrar-se de denúncias se 
crise durar mais tempo 

GERSON CAMAROTTI  

B RASÍLIA — O presi-
dente do Senado, Ja-
der Barbalho (PMDB- 

PA), começou a definir sua 
estratégia para evitar que a 
crise política acabe provocan-
do o temido "efeito dominó". 
Para evitar ser o próximo na 
lista de possíveis cassados, 
Jader decidiu vetar qualquer 
tipo de "acordão" com os se-
nadores Antonio Carlos Ma-
galhães (PFL-BA) e José Ro-
berto Arruda (sem partido-
DF), que devem sofrer pro-
cesso de cassação por quebra 
de decoro parlamentar. Os 
dois são acusados de viola-
rem o painel eletrônico de vo-
o:ação do Senado. 

A decisão de Jader, que é 
presidente nacional do 
PMDB, tem forte componen-
te pragmático: enquanto a 
crise estiver centrada em 
ACM e Arruda, ele ficará me-
nos pressionado pela mídia e 
pela opinião pública. Em pú-
blico, porém, Jader diz que 
não fará prejulgamento. "Há 
o direito de defesa assegura-
do pelos regimes que atuam 
dentro da lei", afirmou ele on-
tem, em Belém. 

Um aliado próximo do pee-
rnedebista explicou a estraté-
gia adotada. "Se fizer um pac-
to para livrar os senadores An-
tonio Carlos e Arruda, Jader 
não só ganhará toda a ira da 
opinião pública como tam-
bém ficará sozinho na mira 
dos holofotes", disse. 

O PMDB já está com dis-
curso pronto contra ACM, o 
que dificultará bastante qual-
quer tentativa de pacto. "Se 
a fraudadoraxioINSS.Jorgi=,,: 
na de Freitas pagou pelo seu 
crime, por que ACM não vai 
pagar, pela fraude no painel 
de votação?", 
perguntou o lí- 
der do PMDB 	'N na Câmara, Ge- 
ddel Vieira Li- 
ma, adversário 	PARTIC 
de ACM na Ba- 
hia. "Afinal, 	PACTO 
fraudador por 
fraudador é tu- 	GED 
do igual." 

Geddel disse 
que até agora não viu 
"culpabilidade" de Jader. 
"Mas, se tiver algum proble-
ma comprovado, ele terá de 
se explicar", advertiu. "O que 
não dá é para cassar ninguém 
por atacado." 

Para Jader, a crise do Sena-
do não contamina o governo 
do presidente Fernando Hen-
rique Cardoso. "Não vejo co- 

mo isso possa se espraiar e 
afetar a imagem do governo, 
uma vez que as pessoas são 
suficientemente maduras pa-
ra perceber que se trata de 
um episódio político dentro 
do Congresso", afirmou. "E é 
o próprio Congresso que de-
ve apreciá-lo." 

—aemora,,_Em couversÃsr 
ser vad a s, Jader já demons-
trou que começa a torcer para 
que o provável processo de 

cassação de 
ACM e Arruda 
demore o máxi-

AO 	mo possível. Os 
peemedebistas 

IPO DE 	avaliam que, se 
esse processo 

', DIZ 	prosseguir até o 
início de julho, 

DEL 	Jader terá folga 
maior para res- 
pirar, perdendo 

com isso o papel de protago-
nista da trama. 

Segundo um senador do 
PMDB, a situação de Jader 
só não está pior porque, assim 
que as denúncias contra ele 
começaram a reaparecer, es-
tourou o escândalo da viola-
ção do painel, envolvendo 
ACM e Arruda. O PMDB 
também avalia que um pacto  

não teria sustentação, já que 
o próprio PSDB abandonou 
Arruda e o Palácio do Planal-
to desautorizou a iniciativa. 

"Jader não tem garantia de 
que os casos do Banpará e da 
Sudam sairão da mídia, caso 
haja urna solução intermediá-
ria para ACM e Arruda; pelo 
contrário", disse um integran-
te da_cúpula do PMDB. A 
pressão dentro da legenda 
contra um pacto também é 
enorme, principalmente por 
parte dos desafetos de ACM. 
"Não há hipótese de acordão 
quando princípios corno mo-
ral e ética estão em jogo", avi-
sou Geddel. "Não participo 
de pacto, não aceito e denun-
ciarei qualquer tentativa nes-
te sentido." 

A preocupação do PMDB 
é isolar o caso de Jader para 
que, no futuro, ele não conta-
mine todo o partido. Esta, 
aliás, foi a intenção inicial de 
ACM, quando começou a ata-
car todos os cardeais peeme-
debistas. Para um senador 
do PMDB, a estratégia é se-
guir o modelo do PFL, que 
conseguiu restringir o desgas-
te de ACM ao grupo pefelis-
ta baiano, sem atingir a cúpu-
la da legenda. (Colaborou 
Carlos Mendes) 


